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Reconhecendo que a Terra possui um Oceano global e frágil, que ainda é vastamente desconhecido, e

considerando:

O papel central do Oceano para a manutenção da saúde planetária e para o futuro da humanidade, por meio da

regulação do clima, fornecimento de alimento, fonte de recursos minerais e energias renováveis e criação de

oportunidades para a realização de atividades de lazer e de recreação, culturais, religiosas e econômicas, como

comunicação, navegação e comércio exterior, dentre outros importantes benefícios providos pelo Oceano para as

pessoas;

O aumento crescente da degradação do Oceano, causado por fatores como supressão de habitats, sobrepesca,

invasão de espécies exóticas, poluição, acidificação e mudanças climáticas, bem como por atividades

desenvolvidas nos ecossistemas terrestres aos quais o Oceano é intimamente integrado;

O movimento internacional de sensibilização sobre a importância do Oceano e de engajamento no combate às

atividades que o ameaçam, simbolizado na Agenda 21 Global, aprovada por ocasião da Conferência das Nações

Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio 92, e continuada na Rio +10 e na Rio +20, incluindo dois ciclos do

"Processo Regular das Nações Unidas de Avaliação da Qualidade do Oceano, incluindo Aspectos

Socioeconômicos" que culminaram na Primeira e Segunda edições da Avaliação Global do Oceano em 2016 e 2021,

respectivamente;

O fortalecimento da mobilização internacional em prol do Oceano, promovido pela Agenda 2030 das Nações

Unidas para o Desenvolvimento Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial

o ODS 14 - Vida na água, que visa a "conservar e promover o uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável", além da compreensão da centralidade e da

transversalidade do Oceano e de seu potencial em transformar a sociedade para atingir os diferentes Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável;

O chamado para a Década das Nações Unidas da Ciência Oceânica  para  o  Desenvolvimento Sustentável (2021-

2030), para a produção e disseminação da “ciência de que precisamos  para  o  Oceano  que queremos”: Limpo;

Saudável e resiliente; Previsível; Seguro; Produtivo e utilizado de forma sustentável; Acessível; Inspirador e

envolvente;

A importância de se promover e disseminar a “Cultura Oceânica”, para que os cidadãos possam reconhecer a

importância do Oceano em suas vidas, a gravidade das ameaças que o assolam e a urgência de se repensar o

nosso relacionamento com ele, contribuindo dessa forma para ampliar a mentalidade marítima na população;

Que uma economia sustentável do Oceano depende do reconhecimento da indissociabilidade entre as pessoas, a

natureza e a economia, devendo buscar integração entre a proteção efetiva, a produção sustentável e a

prosperidade equitativa dentro do sistema socioecológico global.

COMPROMISSO PARA O
FUTURO DO OCEANO

 

O compromisso que precisamos para o Oceano que queremos



Entendendo que é papel ético de todo cidadão zelar pela sustentabilidade de suas ações e proteger todas as

formas de vida, o que significa “não deixar ninguém para trás” e garantir que as gerações atuais e futuras possam

desfrutar dos benefícios proporcionados pelo Oceano e pelo Planeta como um todo.

Assim, tomando como exemplo o chamado para ação em defesa do Oceano,  lançado  na  Primeira  Conferência 

 das  Nações Unidas sobre o Oceano, convidamos  organizações internacionais, órgãos governamentais, iniciativa   

 privada, organizações não-governamentais, cidadãos e demais atores sociais a se envolverem em um movimento 

 coletivo, colaborativo e integrador em prol do Futuro do Oceano, comprometendo-se a:

1. Promover, disseminar e apoiar ações para a difusão da “Cultura Oceânica” a fim de chamar a atenção de todos

para o Oceano e para o movimento em prol de sua sustentabilidade;

2. Contribuir para a busca dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, em especial do ODS 14

- Vida na Água;

3. Colaborar para superar os desafios e atingir os objetivos e resultados esperados da Década do Oceano;

4. Cooperar para o avanço do conhecimento sobre o Oceano, fortalecendo o papel da comunidade científica para

melhor compreender e avaliar o ambiente, as relações ser humano-natureza, os impactos antrópicos e as soluções

para promoção do uso sustentável do Oceano, por meio do incentivo à ciência, tecnologia e inovação;

5. Contribuir para o desenvolvimento e implementação conjunta de instrumentos legais, políticas públicas e boas

práticas com base científica para fortalecer a governança colaborativa e construir um futuro sustentável para o

oceano;

6. Incentivar que dados e informações gerados a cerca do oceano sejam disponibilizados pública e livremente para

que toda a sociedade tenha acesso e que, de forma compartilhada, soluções mais céleres e eficazes para

problemas conhecidos possam ser implementadas;

7. Desenvolver ou incentivar ações que busquem minimizar os impactos antrópicos negativos e que promovam

uma economia sustentável no Oceano; e

8. Fortalecer e garantir a inclusão de todas as vozes da sociedade, por exemplo as comunidades tradicionais

litorâneas,  indígenas,  quilombolas,  tradições  religiosas,  jovens,  mulheres  e  outras  minorias,  na  construção

coletiva e na implementação das soluções para promoção do Futuro do Oceano.

Parceiros
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